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1. Sumário 

Neste mês no Brasil foram identificados cerca de 44.038 detecções de fogo na vegetação segundo as imagens 

do início da tarde do sensor MODIS do satélite NASA-AQUA, o atual instrumento de referência. Este valor foi 15% 

maior que em agosto, sendo este aumento climatologicamente normal e esperado com a diminuição acentuada da 

umidade relativa do ar na região no centro-sul do país para esta época do ano. No trimestre Junho, Julho e Agosto 

(JAS) de 2016 as ocorrências de focos de origem antrópica ficaram acima da média, decorrentes de um período 

seguidamente seco e quente em partes do centro-oeste, norte e nordeste. 

 

Em comparação com setembro de 2015 que foi mais seco e quente no sul da Amazônia (AMZ) e no norte do 

Brasil Central, houve diminuição de 39% no número de focos de queima. Entretanto, neste cenário comparativo 

houve aumento considerável em função das secas e das temperaturas máximas elevadas, com destaque para o Acre 

(+22%, 3.585 focos) e o Mato Grosso do Sul (+61%, 2.381 focos). As diminuições mais expressivas foram 

observadas na Bahia (-77%, 1.819 focos); no Piauí (-76%, 1.378 focos); no Maranhão (-51%, 3.166 focos); no 

Amazonas (-47%, 3.119 focos); no Tocantins (-41%, 3.247 focos); em Roraima (-75%, 19 focos) e Minas Gerais (-

32%, 2.090 focos). 

 

Dos 31 municípios com aeroportos monitorados 14 deles registraram fumaça sendo a maioria dos casos 

ocorridos nas cidades de Alta Floresta/MT e Rio Branco/AC com 9 dias cada. 

 

O número de queimadas no mês de setembro continuou elevado nos estados do Centro-Oeste e Norte do Brasil 

com destaque para: Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Acre, Tocantins, Maranhão, Amazonas e Rondônia. 

 

As atividades intensas de queimadas e incêndios favoreceram a casos de intensa fumaça e alta concentração de 

poluentes, como foi registrado na região do Parque Nacional do Xingu/MT, com valores de fumaça estimados entre 

40 mg/m2 e 50 mg/m2 e máximos de 60 mg/m2 a 70 mg/m2, concentrações de PM2.5 de 40 µg/m3 a 60 µg/m3 e 

núcleos de 70 µg/m3 a 100 µg/m3 e espessura óptica de 0.25 a 0.6. 

 

Adicionalmente, a região da Reserva de Água Emendadas/DF também apresentou um severo incêndio que 

resultou em valores de fumaça entre 35 mg/m2 e 45 mg/m2, concentrações de PM2.5 de 25 µg/m3 a 40 µg/m3 e 

espessura óptica de 0.1 a 0.25. 

 

Na análise do impacto das queimadas na saúde nesse mês foram divulgadas na mídia diversas reportagens 

relacionadas ao intenso predomínio de fumaça em Rondônia, Amazonas e muitos municípios da região Centro-

Oeste. Além disso, reportagens mostraram as consequências das queimadas na destruição da flora e da fauna na 

Amazônia. 

 

Os destaques na mídia neste mês de setembro se resumem ao aumento de queimadas nos estados do Espírito 

Santo e Piauí, a persistência das queimas em Minas Gerais e em São Paulo. Os combates e fiscalizações aos 

incêndios foram amplamente divulgados, assim como a prorrogação do período proibitivo de queimadas pelo 

Governo do Estado do Mato Grosso, que alterou o período de 15 de setembro para 4 de outubro.  
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2. Monitoramento de Focos e Condições Meteorológicas 

O monitoramento de focos do Programa de Queimadas do INPE (www.inpe.br/queimadas) utiliza cerca de 200 

imagens por dia, recebidas de oito satélites distintos. Para análises temporais e espaciais comparativas apenas o 

satélite de referência é utilizado. Para mais informações acessar o link http://www.inpe.br/queimadas/ 

informacoes/perguntas-frequentes. A Figura 2.1 mostra o total de focos registrados e a Figura 2.2 representa a 

anomalia ou o desvio em relação à média climatológica (1998-2015). As cores frias (quentes) representam 

subestimativa (superestimativa). 

 

Em setembro/2016 foram registrados em todo o País pelo satélite de referência AQUA da NASA, 44.038 

detecções de fogo na vegetação nas passagens do início da tarde. 

 

  
Mapa 2.1 – Total de detecções registradas em setembro/2016 Mapa 2.2 – Anomalia de detecções registradas em setembro 

/2016 

 
Neste mês duas frentes frias (dias 04 e 15) chegaram até o norte da região Centro-Oeste com intenso ar frio em 

sua retaguarda. Além da redução na temperatura e nas chuvas (Figuras 2.3 e 2.4) que acompanharam as frentes 

frias; um canal de umidade se formou entre os dias 26 e 28 sobre o Pará, Tocantins e Bahia. Tanto as frentes frias 

quanto o canal de umidade favoreceram a redução no número de focos, principalmente no Mato Grosso, Pará, 

Tocantins e Bahia. 

  

http://www.inpe.br/queimadas
http://www.inpe.br/queimadas/informacoes/perguntas-frequentes
http://www.inpe.br/queimadas/informacoes/perguntas-frequentes
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Mapa 2.3 – Total de chuvas para o mês de setembro/2016 Mapa 2.4 – Anomalia de chuvas para o mês de setembro/2016 

 

Houve redução de até 63% na quantidade de queimadas em alguns estados brasileiros, como por exemplo, Mato 

Grosso, Roraima, Pará, Tocantins e Amazonas, entre outros (Tabela 2.1).  

 

 

Tabela 2.1: Estados com redução de queimadas em Setembro/2016. 

Estados com queda no número 

de focos (Set/2016) 
Nº de Focos Set/16 

Setembro, Média 

1998 a 2015 

Redução em 

Relação à Média 

BAHIA 1.819 4.892 63% 

PIAUI 1.378 2881 52% 

PARÁ  3.944 7.295 46% 

MINAS GERAIS 2.090 3.228 35% 

MARANHÃO 3.166 4.722 33% 

TOCANTINS 3.247 4.695 31% 

MATO GROSSO 8.980 12.903 30% 

SÃO PAULO 487 664 27% 

GOIAS 1.703 2.167 21% 

RONDÔNIA 4.238 5.242 19% 

 
O único estado a superar o seu recorde mensal para setembro foi a Paraíba com 131 focos registrados em 

comparação ao ano de 2001 com 98 casos. Esse estado apresentou um aumento de 44% em relação à média 

climatológica (1998-2015). O estado do Mato Grosso com 8.980 detecções apesar de registrar a maior incidência de 

focos entre todos os estados brasileiros ficou abaixo do seu recorde de 2007 onde foram detectados 25.962 focos. 

 

Os dez municípios brasileiros que mais identificaram focos neste mês estão listados na Tabela 2.2 e pertencem 

as regiões Centro-Oeste e Norte. O total de queimadas apenas nesses dez municípios totalizou 8.047 focos o que 
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representa 18% de todos os focos registrados nos 5.570 municípios de todo o País. Este é o quinto mês consecutivo 

que o município de Lagoa da Confusão/TO devido aos incêndios descontrolados no Parque Nacional e na Terra 

Indígena do Araguaia. 

 
 

Tabela 2.2: Os dez municípios brasileiros que mais registraram focos de queimadas em setembro/2016 

Município Estado 
Nº de focos 

Set/2016 

CORUMBÁ MS 1.525 

PORTO VELHO RO 1.468 

COLNIZA MT 1.272 

LÁBREA AM 666 

SENA MADUREIRA AC 581 

FEIJÓ AC 538 

LAGOA DA CONFUSÃO TO 523 

PORTO MURTINHO MS 516 

BOCA DO ACRE AM 506 

SÃO FÉLIX DO XINGU MA 465 

 

Os biomas brasileiros (Tabela 2.3) que mais registraram focos de queimadas em setembro/2016 foram a 

Amazônia, com 21.287 seguido do Cerrado, com 13.972 e da Mata Atlântica, com 4.183 focos. 

 

 

Tabela 2.3: Distribuição dos focos por biomas. 

Distribuição dos 44060 focos de 2016-09-01 a 2016-09-30 

B 

i 

o 

m 

a 

1) Amazônia  (21287) 

2) Cerrado  (13972) 

3) Mata Atlântica  (4183) 

4) Caatinga  (2249) 

5) Pantanal  (2087) 

6) Pampa  (254) 

7)  (28) 
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Tabela 2.4: Distribuição dos focos por estados em setembro/2016. 

Estado Nº de Focos 

MATO GROSSO 8.979 

RONDÔNIA 4.238 

PARÁ 3.944 

ACRE 3.585 

TOCANTINS 3.249 

MARANHÃO 3.166 

AMAZONAS 3.119 

MATO G. DO SUL 2.381 

MINAS GERAIS 2.090 

BAHIA 1.819 

GOIÁS 1.702 

PIAUÍ 1.378 

PARANÁ 1.371 

SANTA CATARINA 644 

RIO GDE. DO SUL 628 

SÃO PAULO 487 

CEARÁ 365 

RIO DE JANEIRO 188 

PERNAMBUCO 175 

AMAPÁ 136 

PARAÍBA 131 

ESPIRITO SANTO 123 

DISTR. FEDERAL 57 

RIO GDE. DO 

NORTE 

44 

INDETERMINADO 28 

RORAIMA 19 

ALAGOAS 18 

SERGIPE 02 

 

3. Monitoramento de Fumaça 

O Monitoramento de Fumaça contém dois tipos de informações: dados de restrição de visibilidade por fumaça 

registradas em 31 aeródromos e aqueles distribuídos pelas mensagens “METAR”. As informações sobre a 

concentração e propagação das emissões são obtidas pelo modelo de análise e previsão numérica CCATT-BRAMS 

(http://meioambiente.cptec.inpe.br). 

 

Dos 31 municípios monitorados somente foram registradas fumaça em 14 deles (Tabela 3.1), a maioria em Alta 

Floresta/MT e Rio Branco/AC com 9 dias cada. Neste mês não houve quebra de recorde de dias de fumaça em 

nenhum município. 

 

http://meioambiente.cptec.inpe.br/
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Figura 3.1: Cobertura de fumaça e névoa-seca sobre a região Centro-Oeste do país no dia 14/09/2016.  

Fonte: Wordview – NASA. 

 

Tabela 3.1: Dias de fumaça nos  

aeroportos monitorados em setembro/2016 

Cidade Estado 
Dias de 

Fumaça 

RIO BRANCO AC 9 

ALTA FLORESTA MT 9 

PORTO VELHO RO 6 

GUAJARÁ MIRIM RO 6 

NOVO PROGRESSO PA 5 

CONC. DO ARAGUAIA PA 5 

PALMAS TO 5 

CRUZEIRO DO SUL AC 2 

BRASÍLIA DF 2 

CORUMBA MS 2 

CARAJÁS PA 1 

CAROLINA MA 1 

CUIABÁ MT 1 

VILHENA RO 1 
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4. Poluição Atmosférica 

As principais informações sobre as variáveis de poluição atmosférica podem ser encontradas em 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos. 

 

No mês de setembro o número de focos de queimadas no Brasil permaneceu elevado nos estados do Mato 

Grosso, Acre, Rondônia, Amazonas, Pará, Tocantins e Mato Grosso do Sul. A descrição de algumas das queimadas 

nos estados de Mato Grosso e de Brasília em dias com as maiores ocorrências são apresentadas nessa seção por 

meio das condições da fumaça (material particulado integrado na coluna), material particulado fino e espessura 

óptica do aerossol. 

 

Em Mato Grosso, o final do período proibitivo de queimadas foi prorrogado pelo Governo do Estado do dia 15 de 

setembro para o dia 4 de outubro. A ocorrência das queimadas no Parque Nacional do Xingu persistiu no mês de 

setembro, como apresentando na Figura 4.1. A distribuição dos poluentes para esse parque no dia 6 de setembro é 

apresentada na Figura 4.2. 

 

 

Figura 4.1 – Distribuição de focos no Parque do Xingu/MT no dia 06 de Setembro. 

 

Para a fumaça foram observadas concentrações estimadas entre 40 e 50 mg/m2 e núcleos de 60 a 70 mg/m2 

(Figura 4.2a). O PM2.5 registrou valores de 40 a 60 µg/m3, com máximos de até 100 µg/m3 (Figura 4.2b). Para a 

espessura óptica do aerossol (Figura 4.2c) foram observados valores da ordem de 0.25 a 0.6 na região dos focos 

associado à quantidade de aerossóis na atmosfera. 

  

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/poluentes-atmosfericos
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 Dia 06/set às 14HL Dia 06/set às 17HL Dia 06/set às 20HL 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 

 

Figura 4.2 - Distribuição espacial: (a) fumaça (mg/m2), (b) material particulado < 2,5 µg/m3 e (c) espessura óptica no Estado do 

Mato Grosso. As informações são provenientes do modelo regional CCATT-BRAMS referente ao dia 6 de setembro de 2016. 
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As ocorrências de queimadas em Brasília apresentaram um aumento significativo durante esse mês. Na Reserva 

de Águas Emendadas foi reportado um incêndio severo, com predomínio de uma grande quantidade de fumaça e 

partículas como pode ser observado na Figura 4.3. 

 

 

Figura 4.3 – Distribuição de focos e fumaça na Reserva de Águas Emendadas em Brasília no dia 07 de Setembro de 2016. 

 

No dia 7 de setembro a fumaça estimada na região da Reserva de Águas Emendadas variou entre 35 e 45 mg/m2 

(Figura 4.4a). 

 

A distribuição do PM2.5 associado ao incêndio foi de 25 a 40 µg/m3. Para a espessura óptica os valores foram de 

0.1 a 0.25 (Figura 4.4b). 
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 Dia 07/Set às 14HL Dia 07/Set às 17HL Dia 07/Set às 20HL 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 

 

Figura 4.4 - Distribuição espacial: (a) fumaça (mg/m2), (b) material particulado < 2,5 µg/m3 e (c) espessura óptica na região da 

Reserva de Águas Emendadas em Brasília provenientes do modelo CCATT-BRAMS no dia 7 de setembro de 2016. 
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5. Impacto na Saúde 

Os impactos das queimadas na saúde humana são descritos nessa seção. Informações sobre a associação dos 

poluentes e as doenças podem ser consultadas em: https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude 

 

O número das queimadas no Brasil permaneceu elevado no mês de setembro e ainda foram reportados na mídia 

nacional diversos relatos e reclamações da população devido à fumaça decorrente das queimas e incêndios 

florestais, como podem ser observados na reportagem sobre a restrição de visibilidade e a reclamação dos reflexos 

na saúde em Ji-Paraná (Figura 5.1, http://www.jornalrondoniavip.com.br/noticia/geral/fumaca-causada-por-

queimadas-incomoda-e-prejudica-os-jiparanaenses/ji-parana/). O transporte da fumaça para regiões vizinhas devido 

ao escoamento do vento em diferentes níveis de altitude também foram relatados pela população em dezenas de 

municípios dos estados de Goiás, Mato Grosso e Distrito Federal (http://deolhonotempo.com.br/index.php/nacional/ 

6079-fumaca-das-queimadas-reduz-visibilidade-em-goiania-go) e no estado do Amazonas (/www.acritica.com/ 

channels/manaus/news/moradores-do-s-raimundo-reclamam-da-fumaca-vinda-de-municipios-da-regiao-

metropolitana), Figura 5.2. 

 

Além dos problemas de saúde, as queimadas destruíram a fauna e a flora em muitas regiões do Brasil, como na 

Amazônia (Figura 5.3, http://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2016/09/05/a-amazonia-

arde-queimadas-destroem-fauna-flora-e-agrava-aquecimento.htm). 

 

 

Figura 5.1 – Reportagem do Jornal Rondônia Vip sobre o impacto 

das queimadas na saúde em Ji-Paraná. 

 

https://queimadas.dgi.inpe.br/sisam/saude
http://www.jornalrondoniavip.com.br/noticia/geral/fumaca-causada-por-queimadas-incomoda-e-prejudica-os-jiparanaenses/ji-parana/
http://www.jornalrondoniavip.com.br/noticia/geral/fumaca-causada-por-queimadas-incomoda-e-prejudica-os-jiparanaenses/ji-parana/
http://deolhonotempo.com.br/index.php/nacional/6079-fumaca-das-queimadas-reduz-visibilidade-em-goiania-go
http://deolhonotempo.com.br/index.php/nacional/6079-fumaca-das-queimadas-reduz-visibilidade-em-goiania-go
http://www.acritica.com/channels/manaus/news/moradores-do-s-raimundo-reclamam-da-fumaca-vinda-de-municipios-da-regiao-metropolitana
http://www.acritica.com/channels/manaus/news/moradores-do-s-raimundo-reclamam-da-fumaca-vinda-de-municipios-da-regiao-metropolitana
http://www.acritica.com/channels/manaus/news/moradores-do-s-raimundo-reclamam-da-fumaca-vinda-de-municipios-da-regiao-metropolitana
http://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2016/09/05/a-amazonia-arde-queimadas-destroem-fauna-flora-e-agrava-aquecimento.htm
http://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2016/09/05/a-amazonia-arde-queimadas-destroem-fauna-flora-e-agrava-aquecimento.htm
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Figura 5.2 – Reportagens sobre o impacto das queimadas na saúde nos estados do Centro-Oeste e no Amazonas.  
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Figura 5.3 – Reportagem sobre o impacto das queimadas na fauna e na flora na Amazônia. 
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6. Divulgação na Mídia 

Neste mês, os dados do Programa de Monitoramento de Queimadas do INPE foram citados em mais de 90 

matérias distintas e principais na mídia, sem contar as dezenas de reproduções decorrentes de cada uma, totais ou 

parciais. O conjunto das matérias pode ser acessado em: 

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas//?C=NO=D. 

Em setembro, o número de incêndios florestais e queimadas se destacaram em alguns estados devido ao 

aumento de ocorrências em relação aos últimos meses, como nos estados do Espírito Santo 

(http://portalguandu.com.br/noticia/46299/queimadas-voltam-a-aumentar-no-es-durante-o-periodo-de-tempo-seco) e 

Piauí (http://cidadeverde.com/noticias/229170/piaui-registrou-360-incendios-so-nos-primeiros-8-dias-de-setembro-diz-

inpe), Figura 6.1. 

Adicionalmente, os estados de São Paulo e de Minas Gerais também apresentaram intensas ocorrências de 

focos de queimas (Figura 6.2, http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2016/09/regiao-de-campinas-e-1-do-

estado-em-n-de-queimadas-veja-o-motivo.html e http://g1.globo.com/mg/grande-minas/noticia/2016/09/incendios-

consomem-areas-de-preservacao-no-norte-de-minas.html).  

Nas campanhas de combates às queimadas e incêndios, as fiscalizações persistiram nesse mês como, por 

exemplo, nos estados do Amazonas (http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/09/campanha-contra-

queimadas-sera-realizada-em-35-municipios-do-am.html) e do Acre 

(http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2016/09/batalhao-ambiental-faz-operacao-contra-desmates-e-queimadas-no-

ac.html), Figura 6.3. No mês de setembro, destaca-se a prorrogação do período proibitivo de queimadas no estado 

do Mato Grosso, em decorrência da baixa umidade e da falta de chuva, alterando-se o término do período do dia 15 

de setembro para o dia 4 de outubro (Figura 6.4, http://www.sonoticias.com.br/noticia/geral/periodo-proibitivo-para-

queimadas-e-prorrogado-em-mato-grosso-1 e http://www.olhardireto.com.br/agro/noticias/exibir.asp?id=24192 ).  

 
  

http://queimadas.cptec.inpe.br/~rqueimadas/namidia/2016_namidia_INPE_Queimadas/?C=NO=D
http://portalguandu.com.br/noticia/46299/queimadas-voltam-a-aumentar-no-es-durante-o-periodo-de-tempo-seco
http://cidadeverde.com/noticias/229170/piaui-registrou-360-incendios-so-nos-primeiros-8-dias-de-setembro-diz-inpe
http://cidadeverde.com/noticias/229170/piaui-registrou-360-incendios-so-nos-primeiros-8-dias-de-setembro-diz-inpe
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2016/09/regiao-de-campinas-e-1-do-estado-em-n-de-queimadas-veja-o-motivo.html
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2016/09/regiao-de-campinas-e-1-do-estado-em-n-de-queimadas-veja-o-motivo.html
http://g1.globo.com/mg/grande-minas/noticia/2016/09/incendios-consomem-areas-de-preservacao-no-norte-de-minas.html
http://g1.globo.com/mg/grande-minas/noticia/2016/09/incendios-consomem-areas-de-preservacao-no-norte-de-minas.html
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/09/campanha-contra-queimadas-sera-realizada-em-35-municipios-do-am.html
http://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2016/09/campanha-contra-queimadas-sera-realizada-em-35-municipios-do-am.html
http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2016/09/batalhao-ambiental-faz-operacao-contra-desmates-e-queimadas-no-ac.html
http://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2016/09/batalhao-ambiental-faz-operacao-contra-desmates-e-queimadas-no-ac.html
http://www.sonoticias.com.br/noticia/geral/periodo-proibitivo-para-queimadas-e-prorrogado-em-mato-grosso-1
http://www.sonoticias.com.br/noticia/geral/periodo-proibitivo-para-queimadas-e-prorrogado-em-mato-grosso-1
http://www.olhardireto.com.br/agro/noticias/exibir.asp?id=24192
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Figura 6.1 – Reportagens sobre as queimadas nos estados do Espírito Santo e Minas Gerais. 
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Figura 6.2 – Reportagens sobre as queimadas nos estados de São Paulo e Minas Gerais 
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Figura 6.3 – Reportagens sobre as queimadas nos estados do Acre e Amazonas 
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Figura 6.4 – Reportagens sobre a prorrogação do período proibitivo de queimadas em Mato Grosso.  
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7. Tendência  para  Outubro/2016 

Com a proximidade da estação chuvosa (figura da direita) no mês outubro os focos segundo os dados 

climatológicos de queima (figura da esquerda) se concentram no centro do Pará e do Maranhão, oeste da Bahia e na 

divisa entre Bahia e Minas Gerais. Nesse mês, segundo os dados históricos, são detectados cerca de 33 mil focos no 

Brasil, contudo já foram registrados até o dia 11/10 aproximadamente 7.504 focos o que representa 23% do total para 

esse mês. Portanto, a tendência para o Brasil será a redução no número de focos de queima com valores abaixo da 

média climatológica. 

 

  

Fonte: http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt 
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CIMAN – Centro Integrado Multiagências de Coordenação Operacional e Federal em Brasília, MI 
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